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Introdução 

O esfenvalerato (Esf) é um pesticida (piretróide) 
muito empregado em culturas agrícolas. Devido às 
preocupações ambientais cada vez mais se faz 
necessário o estudo da biodegradação de 
xenobióticos1. Porém, poucos estudos corroboram 
com uma proposta da rota de degradação. Este 
trabalho visou à biodegradação do Esf (formulação 
comercial SUMIDAN 150SC) por fungos de 
ambiente marinho. 

Resultados e Discussão 

Foram realizados experimentos em cultivo sólido 
que comprovaram que as 8 linhagens de fungos de 
ambiente marinho foram capazes de se desenvolver 
na presença do pesticida Esf (100 mg.L-1) e os seus 
principais metabólitos (20 mg.L-1) [ácido 3-
fenoxibenzóico (FBAc), álcool 3-fenoxibenzílico 
(FBAlc), 3-fenoxibenzaldeído (FBAld) e ácido-2-(4-
clorofenil)-3-metilbutanóico (ACL)]. Através das 
análises quantitativas constatou-se que os fungos 
foram capazes de degradar o Esf comercial em 
diferentes metabólitos, durante os 14 dias em meio 
líquido de cultivo Malte 3% (Tabela 1). 
  
Figura 1.  Proposta de rota biodegradativa. 
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Inicialmente, o Esf sofreu uma reação de hidrólise 
(biótica e/ou abiótica) o qual formou a 2-hidroxi-2-(3-
fenoxifenil)acetonitrila (ACN) e o ácido ACL. A nitrila 
obtida sofreu uma eliminação do grupo CN, 
formando o aldeído FBAld. O FBAld foi reduzido 
enzimaticamente ao álcool  FBAlc, bem como 
oxidado ao ácido FBAc, este último também sofreu 
uma hidroxilação em um anel aromático formando o 
ácido 3-(hidroxifenoxi)benzoico (FBAcOH) (Figura 
1). Todas as reações ocorreram na presença de 
micélios das linhagens fúngicas apresentadas na 
Tabela 1. 
 
Tabela 1.  Concentração de esfenvalerato e de seus 
principais metabólitos após a biodegradação. 

Micro-organismos 
c Esf 

(mg.mL-1) 
c FBAld 

(mg.mL-1) 
c FBAc 

(mg.mL-1) 
c ACl 

(mg.mL-1) 
c FBAlc 
(mg.mL-1) 

Controle abiótico 97,8±1 0,8±0,1 <0,1a <0,1a Nd 
Microsphaeropsis 

sp. Dr(A)6 
77,9±4 Nd 0,6±0,1 2,7±0,1 0,2a 

Westerdykella sp. 
Dr(M2)4 

69,5±3 Nd 4,0±1,0 7,4±1,1 Nd 

Acremonium sp. 
Dr(F)1 

64,8±8 Nd 7,4±0,3 6,3±0,3 Nd 

Penicillium 
raistrickii 

CBMAI 931 
85,4±4 Nd 1,9±0,2 0,8±0,2 Nd 

Cladosporium sp. 
Dr(M2)2 

95,2±2 1,1±0,1 1,4±0,2 <0,1a Nd 

Cladosporium 
sp. 

CBMAI 1237 
83,7±4 Nd 1,0±0,2 0,6±0,1 Nd 

Aspergillus 
sydowii CBMAI 

935 
89,4±1 Nd 0,5±0,0 1,4±0,2 Nd 

c = concentração obtida a partir de análises por CLAE. 

Conclusões 

Concluiu-se que o Esf foi degradado por todas as 
linhagens fúngicas empregadas gerando diversos 
metabólitos, os quais foram identificados por CG-EM 
e padrões autênticos, possibilitando a elaboração de 
uma proposta de rota biodegradativa. 
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